


Revista de Imprensa

1. Dupla volta a estar na fase final, Bola (A), 19-04-2016 1

2. Agenda, Correio da Manhã, 19-04-2016 2

3. Favoritismo contrariado, Diário de Aveiro, 19-04-2016 3

4. Finais universitárias transmitidas em direto, Bola Online (A), 18-04-2016 4

5. UA conquista 4 medalhas nos Campeonatos Nacionais Universitários de judo e esgrima, Universidade de
Aveiro Online - Jornal Online, 18-04-2016

5

6. ABC/UMinho vergado  ao Sporting (25-30), Correio do Minho, 17-04-2016 6

7. Madeira SAD na luta pelo quinto lugar, Diário de Notícias da Madeira, 17-04-2016 8

8. ABC derrotado pelo Sporting mais longe da final do play-off, Diário do Minho, 17-04-2016 9

9. ABC pede apoio para vencer Sporting, Correio do Minho, 16-04-2016 11

10. Madeira SAD recebe o Avanca, Diário de Notícias da Madeira, 16-04-2016 13

11. ABC-Sporting em novo duelo, Diário do Minho, 16-04-2016 14

12. Colégio de Gaia está nas meias finais do play off, Gaiense (O), 16-04-2016 15

13. Estudantes de Odemira propõem, Correio Alentejo, 15-04-2016 16

14. Mobilizar os agentes - Entrevista a Joaquim Coelho, Diário do Alentejo, 15-04-2016 18

15. Associação Andebol de Beja, Diário do Alentejo, 15-04-2016 19

16. Madeira SAD vence Taça da AAM após bater Marítimo, JM, 15-04-2016 20

17. Andebol joga cartada decisiva, Setubalense (O), 15-04-2016 21

18. Vitórias dos andebolistas mais pequenos, Defesa de Espinho, 14-04-2016 22

19. Portugal vence a Holanda (31-25) em jogo de treino, Arrais (O), 13-04-2016 23

20. Encontro Nacional de Minis, Arrais (O), 13-04-2016 24

21. Fermentões perdeu com FC Gaia, Comércio de Guimarães (O), 13-04-2016 25

22. Andebol resultados, Costa do Sol, 13-04-2016 26

23. Glória, Gazeta do Interior, 13-04-2016 27

24. Três vitórias para o andebol no fim de semana, Mais Semanário, 13-04-2016 28

25. Título distrital "Taça CNID" para a Figueira da Foz, Voz da Figueira (A), 13-04-2016 29

26. Andebol, Voz da Póvoa (A), 13-04-2016 30

27. Cerca de 130 jovens atletas participaram no Festival Xicandebol 2016, Desportivo de Guimarães, 12-04- 31

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A5
#A6
#A6
#A8
#A8
#A9
#A9
#A11
#A11
#A13
#A13
#A14
#A14
#A15
#A15
#A16
#A16
#A18
#A18
#A19
#A19
#A20
#A20
#A21
#A21
#A22
#A22
#A23
#A23
#A24
#A24
#A25
#A25
#A26
#A26
#A27
#A27
#A28
#A28
#A29
#A29
#A30
#A30
#A31
#A31


2016

28. Fermentões acerta calendário com derrota, Desportivo de Guimarães, 12-04-2016 32

29. Jogos desportivos escolares, Incentivo, 12-04-2016 33

30. Fermentões perde com Gaia, Mais Guimarães - A Revista - Mais Guimarães - O Jornal, 12-04-2016 35

31. Carta ao Director, Ilhavense (O), 10-04-2016 36

32. Balanço positivo das Férias da páscoa, Correio de Lagos, 01-04-2016 37

33. Notícias do Ginásio de Santo Tirso, Ecos de Negrelos, 01-01-2016 38

#A31
#A32
#A32
#A33
#A33
#A35
#A35
#A36
#A36
#A37
#A37
#A38
#A38


A1

  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 5,24 x 10,61 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64072180 19-04-2016

ANDEBOL 

Dupla volta a 
estar na fase final 

Arsenal Devesa (Norte) e Sis-
maria (Sul) lutam pela subida da 
2.° divisão para o Andebol 1 

Arsenal Devesa (Norte) e Sismaria (Sul) 
garantiram presença na fase final de 
acesso ao Andebol 1, tal como na época 
passada. Os bracarenses empataram em 
casa com o S. Bernardo e os leirienses, 
que estão na 5.' fase final em sete 
temporadas, venceram em Loures. O Boa 
Hora está qualificado. Assim, há duas 
vagas a Norte e uma a Sul e vários 
candidatos, quando faltam duas jornadas 
para o fim desta fase da 2.' divisão. A 
Norte, Santo Tirso, Ac. São Mamede e 
Gaia vão discutir os dois lugares e, a Sul, 
a vaga será discutida por Alto Moinho, 
Vit. Setúbal, Marienses e Juve Lis. H. C. 
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AGENI 

HOJE 

ANDEBOL, LISBOA 
21h00 
Passos Manuel-Belenenses, 
Nacional de juvenis. 

AMANHA 

BASQUETEBOL FEMININO 
21h30 
Benfica-Qta. Lombos, Lisboa. 

ANDEBOL, LISBOA 
21h00 
Sporting-ABC, Nacional. 

VAI ACONTECER: 

Informe agenda@cmjornal.pt  
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Avelino Conceição

Partindo para a sexta jornada
na da fase do Campeonato Na-
cional da 2.ª Divisão de Seniores
Femininos na quarta posição, a
equipa da Casa do Povo de Va-
longo do Vouga - este ano par-
ticipa pela primeira vez neste
escalão, dando assim continui-
dade aos escalões de formação
- atrasou-se na luta pelos dois
lugares de acesso à 1.ª Divisão,

apesar subida que não ser prio-
ridade imediatas do clube do
concelho de Águeda.

E frente um Ílhavo, que ainda
não havia somado qualquer vi-
tória nesta fase, o favoritismo
recaia quase na totalidade para
a equipa da casa. Mas cedo se
percebeu que esse favoritismo
não seria real, pois a formação
visitante, sempre melhor no um
para um, foi ganhando sucessi-
vos lances, contrastando com a
pouca criatividade das locais.

E a nota de maior destaque
da primeira parte foi mesmo o

equilíbrio entre as duas equipas,
com sucessivas alternâncias no
marcador, acabando por se ve-
rificar uma igualdade a 15 golos
ao intervalo, já que nenhum dos
conjuntos conseguiu marcar
uma posição de liderança.

Na segunda metade, a equipa
da casa ainda liderou o marca-
dor até aos primeiros dez mi-
nutos de jogo, altura em que a

equipa de Ílhavo para a frente
(18-19). E depois, com um par-
cial de 7-0, a equipa de António
Sousa nunca mais deu hipóte-
ses ao Valongo do Vouga de
“reentrar” na discussão pela vi-
tória, tal foi a supremacia ofen-
siva das ilhavenses.

E também um punhado de
excelentes defesas da guarda-
redes Anastesia Grigoreva, que

Favoritismo contrariado
Estreia Equipa de Ílhavo obteve a primeira vitória na fase final em recinto alheio.
Valongo do Vouga surpreendeu pela negativa frente ao último classificado

esteve muito segura entre os
postes, sofrendo apenas dez go-
los na segunda metade, de al-
guma forma contribuíram para
o avolumar do resultado (21-28)
a favor do conjunto forasteiro,
a dez minutos do termo do en-
contro.

Até final a equipa do Ílhavo
não conseguiu manter uma di-
ferença confortável que lhe per-
mitiu vencer de forma clara e
estrear-se a vencer nesta fase do
campeonato. Já a formação de
Valongo do Vouga, com esta
derrota, manteve a quarta po-
sição mas ficou mais longe dos
lugares de subida, ainda que fal-
tam mais oito jornadas para se
jogar até final do campeonato.

Destaque na equipa da casa
para as prestações de Joana Si-
mões e Inês Veiga, que à sua
conta marcaram mais de me-
tade dos golos do Valongo do
Vouga. Na turma de Ílhavo, para
além da goleadora Ana Ribeiro,
que foi a melhor marcadora da
partida com 12 golos, destaque
também para a guarda-redes
Anastesia Grigoreva, que jogou
apenas na segunda parte e foi
sem duvida a mais difícil obstá-
culo das locais, num jogo bem
disputado e em que arbitragem
teve algumas falhas.|

VALONGO VOUGA                   25

Treinador: Paulo Veiga.
Patrícia Guarino; Ana Arêde, Bruna
Santos (1), Joana Simões (9), Inês Veiga
(7), Joana Santiago (4) e Ana Coutinho
(2) - sete inicial - Cátia Ferreira, Cláudia
Salgueiro, Ana Marques (1), Catarina
Almeida (1) e Daniela Santos.

ÍLHAVO AC                                     33

Treinador: António Sousa 
Valery Istchenko; Raquel Moleiro, Cris-
tiana Dias (4), Rosa Nolasco (6), Ana
Ribeiro (12), Leandra Pinho (2) e Marta
Pinto (1) - sete inicial - Anastesia Grig-
oreva, Cátia Reis (5), Ana Durão, Ana
Araújo (3) e Sara Matos.

Pavilhão da Casa do Povo de Valongo do Vouga. Assistência: cerca de 50 especta-
dores. Árbitros: André Nunes e Ruben Maia (A.A. Aveiro). Oficiais de Mesa: João
Pinheiro e Fábio Silva (Aveiro). Ao intervalo: 15-15.

Andebol
2.ª Divisão Feminina

Valonguenses foram surpreendidas em casa pelas ilhavenses

D.R.
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A4 Finais universitárias transmitidas em direto
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18-04-2016

Meio: Bola Online (A)

URL:http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=607955

 
Pela primeira vez na história da televisão portuguesa, A BOLA TV tem o prazer de lhe apresentar em
direto o desporto universitário. As finais dos campeonatos universitários de basquetebol feminino,
andebol, futsal e futebol masculino vão ter direito a transmissão direta. Andaram a competir mais de
dois mil atletas. Agora chegou a vez de vermos os melhores. - Quarta- feira, dia 20, às 16.30 horas, a
final do basquetebol feminino - Quinta-feira, dia 21, às 16.00, a final de andebol masculino e, logo a
seguir, pelas 18.00, a final do futsal masculino - Finalmente sexta-feira, dia 22, a partir das 14.30, a
final do futebol masculino O Desporto Universitário também joga n'A Bola TV.
 
 18-04-2016
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A5

UA conquista 4 medalhas nos Campeonatos Nacionais Universitários de judo e
esgrima
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18-04-2016

Meio: Universidade de Aveiro Online - Jornal Online

URL:http://uaonline.ua.pt/pub/detail.asp?c=46074&lg=pt

 
Judo e esgrima
 
 Decorrem em Lisboa as fases finais dos Campeonatos Nacionais Universitários. Nas modalidades de
judo e esgrima os atletas da Universidade de Aveiro já arrecadaram 4 medalhas
 
 No âmbito da organização nacional de provas da Federação Académica do Desporto Universitário
(FADU) decorrem em Lisboa as fases finais dos Campeonatos Nacionais Universitários (CNU's). As
equipas da UA defendem o 3º. Lugar a nível nacional alcançado na época desportiva 2014/2015.
 
 No primeiro dia de competição, a 17 de abril, nas modalidades de judo e esgrima os alunos da UA
arrecadaram 4 medalhas. Assim, na esgrima, categoria de florete, Ângela Reis do curso de TSJ,
conquistou a medalha de bronze e no judo Daniel Afonso, do curso de Finanças, na categoria de
 
 Deste modo foram 4 as medalhas já alcançadas.
 
 Durante a semana a UA defenderá os títulos de campeã nacional universitária de andebol feminino,
basquetebol masculino e basquetebol feminino. Competirá ainda nas modalidades de andebol
masculino, voleibol masculino e feminino e corfebol com boas perspetivas.
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

Ontem, aos 21 minutos de jogo o
marcador (4-12) expressava uma
diferença de eficácia defensiva e
atacante que, embora por vezes
se devesse a má fortuna dos aca-
demistas — Spínola acertou no
poste e André Gomes na trave,
teve na maior parte dos casos a
ver com a superioridade leonina
na definição das jogadas, rara-
mente errando passes e aprovei-
tando quase na totalidade as oca-
siões propícias para o remate.

Quando Nuno Grilo, ainda nos
minutos iniciais, marcou o golo
da última igualdade (2-2) o jogo
ainda evidenciava equilíbrio. 

O fosso cavou-se a partir do
quinto minuto. Frankis fez 2-3,
Seabra rematou por cima, Fábio
Magalhães fez 2-4, Spínola e
Grilo desentenderam-se numa
transição ofensiva, Humberto
defendeu um remate aos 6 me-
tros mas não impediu Frankis de
fazer aos 8 minutos o 2-5 e daí
em diante ir dilatando.

O Sporting impunha, com rota-
ção de jogadores, até criar linhas
de passe aos 6 metros, tempos de
ataque longos mas certeiros. Ao
contrário, o ABC, que tem uma
cultura de jogo em velocidade,
não conseguia espaços e falhava. 

A diferença, que ainda parecia
recuperável aos 10 minutos
(3-6), tornar-se-ia abismal,
beneficiando do desacerto do

ABC que,  mesmo em superiori-
dade numérica por exclusão
temporária de Frankis — que se
revelaria depois como um dos
melhores em jogo falhou um
ataque por André Gomes, que
atiraou à trave e na resposta Pe-
dro Solha marcou (4-9 aos 15
minutos). 

Entra uma claque leonina que
ocupa a bancada nascente do pa-
vilhão e na segunda parte provo-
caria uma interrupção de jogo,
por lançamento de fumos que
tornariam irrespirável o ar para o

próprio guarda-redes sportin-
guista (ver caixa ao lado).

No regresso para a segunda
parte Carlos Resende optou por
deixar de fora Humberto Gomes
e lançar  Emanuel Ribeiro na ba-
liza academista.  O jovem guar-
dião engatou duas boas defesas,
mas os academistas na acção
ofensiva, embora tenham me-
lhorado, mantiveram o desacer-
to. Branquinho e Carlos Martins
acertaram nos postes.

A 12 minutos do fim, quando
Bosko e João Antunes foram

excluídos quase em simpultâ-
neo, o Sporting jogava com
cinco. Branquinho reduziu a
desvantagem para sete golos
(17-24).  

Mas no ataque leonino imedia-
to também os de Braga sofreram
uma exclusão — a segunda de
Hugo Rocha. O jogador reagiu e
viu cartão vermelho, limitando
as opções academistas nos últi-
mos minutos. Não se possa atri-
buir à arbitragem influência no
desfecho, mas foi maisrigorosa
com os de Braga. 

Sporting vence em Braga
com erros e má sorte do ABC
QUARTA-FEIRA EM LISBOA, o ABC/UMinho precisa de vencer o Sporting no quarto jogo do play-off do
campeonato nacional Andebol 1 e forçar um quinto encontro em Braga. Os “leões”, que ontem venceram
no Pavilhão Flávio Sá Leite, estão em vantagem de 2-1 e só precisam de mais uma vitória.  

FLÁVIO FREITAS  

Miguel Sarmento entra pela ponta  e surpreende  Daniel Svensson: o jogo vai em 23 minutos e o marcador indica 6-13

ABC/UMINHO 25
Humberto Gomes e Emanuel Ribeiro (GR),
Fábio Vidrago, Hugo Rocha (3), Pedro
Seabra (4), Diogo Branquinho (4), Miguel
Sarmento (3), Ricardo Pesqueira (1),
Pedro Spínola (6), João Gonçalves, Carlos
Martins, Nuno Grilo (4 ),  Nuno Rebelo,
Oleksander Nekrushets e André Gomes. 
Treinador: Carlos Resende.

SPORTING 30
Daniel Svensson (GR), Pedro Portela (4),
Bosko Bjelanovic, Bruno Moreira (2),
Sérgio Barros (1), Frankis Marzo (7), Pedro
Solha (4), Carlos Carneiro (4), Samuel
Aslanian (1), João Antunes (2), Francisco
Tavares,  Edmilson Araújo, João  Pinto (2) e
Fábio Magalhães (3) 
Treinador: Javier Equisoain

Pavilhão Flávio Sá Leite (Braga)
Árbitros Duarte Santos e Ricardo Fonseca
(Madeira).
Acção disciplinar: exclusões temporárias a
Hugo Rocha (2),  Pedro Seabra, André
Gomes (2),  Bosko Bjelanovic, FRankis
Marzo, João Antunes e Edmilson Araújo.
Expulsão a Hugo Rocha.
Intervalo 8 - 17.

Carlos Resende (treinador do ABC/UMinho)
“Não tivemos engenho 
nem parámos o ataque do Sporting” 
“Quero dar  parabéns ao Sporting, foi um justo vencedor. A entrada na primeira
parte, com demasiada permissividade na defesa, permitiu ao Sporting  cavar
uma diferença no resultado que eles foram gerindo da melhor forma. Chegá-
mos à segunda parte e fomos marcando  golos, mas quando não se defende,
por muito que se ataque, não é suficiente. Além de não termos tido engenho,
não conseguimos parar o ataque do Sporting. Eles estão de parabéns. Entraram
melhor do que nós e temos que rectificar. (Se é possível inverter a desvanta-
gem) No primeiro jogo perdemos cá, no segundo lá ganhámos. No terceiro per-
demos aqui, diga-me lá...  o factor casa não está a ser importante”.

Javier Equizoain (treinador do Sporting)
“Jogo estava decidido ao intervalo, vamos
ver  se quarta-feira isto acaba em Lisboa”
“O primeiro tempo do jogo decidiu o resultado. Ao intervalo já ganhávamos por
oito golos a o jogo estava já decidido. 
No primeiro tempo fizemos uma grande defesa, um grande ataque, o guarda-
redes esteve bem e por tudo isso conseguimos essa diferença. Foi surpreenden-
te ou não, porque jogávamos fora de casa, mas fizemos um jogo completo. 
Neste play-off parece que para nós é mais fácil jogar com o ABC em Braga do
que em Lisboa. Vamos ver se na quarta-feira em Lisboa já acaba ou se temos de
vir a Braga para um quinto jogo”. 

§cabinas

Jogo interrompido
Sportinguistas
encheram pavilhão 
de fumo
A meio da segunda parte, o jogo
teve de ser interrompido porque
o ar se tornou irrespirável: da
bancada nascente, onde se posi-
cionou uma claque de apoio ao
Sporting, soltaram fumos que
começaram por  prejudicar a 
acção do guarda-redes sueco da
equipa leonina, Daniel Svensson,
que, por ser o mais próximo da
fumarada, foi o primeiro a ser
atingido.  Talvez devido à pre-
sença nas proximidades da equi-
pa de futebol, que ontem jogou
para a  I Liga em Moreira de Có-
negos,  foi significativa a presen-
ça de adeptos verde-e-brancos
em Braga e por várias vezes che-
garam a silenciar a geralmente 
ruidosa falange de apoio dos
bracarenses.

Outra meia-final
FC Porto vence Benfica
e reentra na luta
O FC Porto venceu ontem 
no Dragão Caixa por 27-23 o
Benfica e reentrou na luta pela
presença na final. 
Os “encarnados”, que este ano já
conquistaram em Almada a Taça
de Portugal,   entraram no Porto
continuam em vantagem, agora
de 2-1 e a precisar apenas de
mais uma vitória para chegar à
final.

§breves
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ANDEBOL

ABC/UMinho vergado 
ao Sporting (25-30)
Pág. 25 DR
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Madeirenses eliminaram o Avanca com duas vitõrias. FOTO ASPRESS 

Madeira SAD na luta 
pelo quinto lugar 
MADEIRENSES VÃO 
DISPUTAR 5.2 E 6.2 
LUGAR COM O ÁGUAS 
SANTAS OU PASSOS 
MANUEL 

HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

Dupla vitória do Madeira Andebol 
SAD sobre o Avanca, vitória no pri-
meiro jogo por 22-18 e ontem, no 
Pavilhão do Funchal, novo êxito 
dos comandados do técnico Paulo 
Fidalgo, agora por 31-20, com 16-9 
ao intervalo também favorável aos 
madeirenses. Com  este resultado, 
o Madeira Andebol vai disputar 
com o vencedor da eliminatória 
entre Passos Manuel e Águas San-
tas o 5.° e 6.° lugar final no 'nacio-
nal' da I Divisão em seniores mas-
culinos. Um lugar que é extrema-
mente cobiçado, dado poder abrir 
na próxima temporada, uma vaga 
para a participação numa competi-
ção europeia. 

Ontem, o principal palco da mo-
dalidade na Região contou com a 
habitual boa moldura de adeptos, 
que cedo viram os madeirenses ar-
rumarem com a questão desta eli-
minatória. Diga-se, no entanto, que 
este não foi um jogo que tenha pri-
mado pela qualidade. Globalmente 
uma vitória bem conseguida por 
parte da melhor equipa em campo. 
A vantagem da primeira partida 
assim já o indicava, mas os madei-
renses bem podiam ter evitado so- 

bretudo durante a primeira parte 
algumas desatenções que em qual-
quer contexto competitivo são pe-
nalizadoras e prejudicam ao rendi-
mento e confiança colectiva. O se-
gundo período o treinador dos ma-
deirenses e bem geriu todos os re-
cursos disponíveis dando tempo 
competitivo a elementos menos 
utilizados que ainda assim deram 
um ar da sua qualidade. O Madeira  

Andebol volta a competir nos dias 
7 e 14 de Maio. 

Marítimo ganha ao São Paio 
Na II Divisão registe-se a vitória 
do Marítimo sobre o São Paio de 
Oleiros por 2 6-20, com os coman-
dados do técnico Paulo Vieira a 
vencerem ao intervalo por 14-12. 
Próxima jornada dos verde-rubros 
dia 23 em casa do Fermentões. 
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 António Valdemar

O 
Sporting venceu o 
ABC/UMinho (25-
-30), no terceiro jo-
go das meias-finais 

do campeonato nacio-
nal de andebol e colou-
-se em boa posição para 

ABC terá agora de voltar a ganhar em lisboa  na quarta-feira para se manter vivo 

Leão voltou a rugir alto no Sá Leite 

Sevensson parou muitos ataques do ABC

Carlos Resende, treinador do ABC 

«Facilitamos a vida 
ao Sporting»
Carlos Resende não gostou da exibição da equipa 
nos primeiros 30 minutos. O treinador do ABC/
/UMinho deu os parabéns ao Sporting pelo triunfo.

«Com aquela entrada facilitámos a vida ao 
Sporting. Em primeiro lugar os parabéns ao 
Sporting porque foi um justo vencedor. Estive-
mos demasiados permissivos na defesa o que 
permitiu ao Sporting cavar uma grande dife-
rença no resultado e que, depois, foram gerin-
do da melhor forma.

Na segunda parte, marcamos alguns golos, 
mas quando não se defende, mesmo por muito 
que se ataque não é suficiente.

Hoje (ontem) para além de não termos tido o 
engenho no ataque, na primeira parte, também 
não conseguimos parar o ataque do Sporting. Es-
tão de parabéns, pois entraram bem melhor do 
que a nossa equipa e mereceram a vitória. Te-
mos de retificar no próximo jogo e mostrar que 
queremos ganhar mais o jogo, porque o Sporting 
na primeira parte mostrou mais vontade do que 
nós. O fator casa não está a ser muito importan-
te nestas meias-finais», rematou. 

Javier  Equisoain , treinador do Sporting

«Decidido no primeiro tempo»

«O jogo ficou decidido no primeiro tempo, pois fo-
mos a vencer por oito golos para o descanso e a parti-
da estava decidida. Estivemos bem a defender a atacar 
e o nosso guarda-redes também esteve muito bem. É 
surpreendente porque jogamos fora de casa e fizemos 
uma grande partida. Neste play-off parece que é mais 
fácil para a nossa equipa jogar em Braga. Vamos ver o 
que sucede na quarta-feira».

Ambiente quentinho nas bancadas

Jogo interrrompido devido ao fumo

O  ambiente esteve quentinho. A claque do Sporting, 
colocada atrás de uma das balizas, causou o caos na-
quele setor. O lançamento de tochas, que provocaram 
muito fumo, obrigaram mesmo os árbitros a interrom-
per o jogo durante vários minutos até que a fumarada 
desaparecesse do pavilhão. As forças de segurança fo-
ram  mesmo obrigadas a intervir junto da claque leoni-
na. No entanto, não se registaram incidentes de maior.

Sporting 
venceu pela 

segunda vez no 
Sá Leite e ficou 
a uma vitória 

da final.

Pavilhão Flávio Sá Leite, Braga

Árbitro: Duarte Santos e Ricardo Fonseca

ABC/UMinho 25
Humberto Gomes (GR), Hugo Rocha (3), 
Pedro Seabra (4), Pedro Spínola (6), Car-
los Martins, Nuno Grilo (4), Diogo Bran-
quinho (4).
Jogaram ainda: Emanuel Ribeiro (GR), Mi-
guel Sarmento (3), André Gomes, Fábio 
Vidrago, Ricardo Pesqueira (1).

Treinador:  Carlos Resende 

Spor� ng 30
Daniel Svensson, Pedro Portela (4), Bruno 
Moreira (2), Frankis (7), Pedro Solha (4), 
Carlos Carneiro (4), Fábio Magalhães (3). 
Jogaram ainda: Bosko Bjelanovic, João 
Antunes (2), Edmilson Araújo, João Pin-
to (2), Sérgio Barros (1), Samvel Aslanian 
(1), Francisco Tavares.

Treinador:  Javier Equisoain
Ao intervalo: 8-17

chegar à final da competi-
ção. A equipa leonina pre-
cisa agora apenas de mais 
uma vitória, mas o ABC já 
mostrou que é capaz de 
fazer estragos em Alva-
lade, como aconteceu no 
segundo jogo, onde ar-
rancou uma preciosa vitó-

ria. Aliás, neste play-
-off o fator casa não 
tem sido nada deter-
minante, já que as duas 
equipas mostraram até ao 
momento darem-se me-
lhor fora do seu habitat. O 
terceiro jogo das meias-fi-
nais foi o mais desequili-
brado e o Sporting acabou 
por ganhar bem com uma 
vantagem de cinco golos. 

A equipa academista en-
trou mal no jogo realizan-
do talvez a pior meia hora 
da época. Foi um ABC ir-
reconhecível e nem mes-
mo os ferros (quatro bolas) 
e a boa exibição do guar-
da-redes leonino Sevens-
son justificam a paupérri-
ma exibição dos minhotos.  
Muito permeáveis e defen-
der e ineficazes no ataque 
permitiram que o Sporting 
conseguisse uma vantagem 
confortável ao intervalo (8-
-17) que lhe permitiu, de-

pois gerir a seu belo pra-
zer a marcha do marcador 
nos segundos 30 minutos 
da partida. 

Os leões entraram de 
garras afiadas exibindo-se 

a um  bom nível quer no 
setor mais recuado quer 
no ataque onde foi de uma 
eficácia tremenda. À pas-
sagem dos 10 minutos já 
tinha uma vantagem de 
seis golos. Frankis (5 go-
los nesta fase) estava com 
a mão quente e na bali-
za Sevensson e os ferros 
iam travando dos ataques 
do ABC. Com o andar do 
relógio o resultado ia-se 
avolumando e nem mes-
mo com mais um joga-
dor os da casa não con-
seguiam parar o ataque 
leonino que chegou a ter 
uma diferença de 10 golos.

Na segunda etapa, o 
ABC esteve uns furos aci-
ma da exibição da primei-
ra. No entanto, se no ca-
pítulo ofensivo foi uma 
equipa mais concretizado-
ra, defensivamente voltou 
a cometer erros que per-
mitiram ao Sporting ge-
rir a vantagem sem nunca 
colocar em risco o triunfo, 
pois foi mantendo sempre 
uma margem confortável 
no marcador. 

CarlosResende, já o 
tinha feito na primeira 

parte, mandou Seabra jo-
gar como guarda-redes e 
aproveitou ainda as ex-
pulsões (dois minutos) de 
João Antunes e Bjelanovic 
para tentar relançar o jo-
go, que esteve parado vá-
rios minutos (ver caixa), 
mas não conseguiu mais 
do que encurtar a distân-
cia para cinco golos.

Bancadas do Sá Leirte encheram para assistir ao terceiro jogo das meias-finais
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DESPORTO P.24

ABC DERROTADO
PELO SPORTING
MAIS LONGE
DA FINAL
DO PLAY-OFF
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ANDEBOL
| Miguel Machado | 

As equipas do ABC/UMinho e
do Sporting voltam a defrontar-
-se, hoje, no terceiro jogo das
meias-finais do play-off do cam-
peonato nacional de Andebol 1.
Partida no pavilhão Flávio Sá
Leite, em Braga, vai valer a van-
tagem na eliminatória (à melhor
de cinco), após uma vitória fo-
rasteira para cada lado. 

Academistas estão empenha-
dos em passar para a frente da
eliminatória, e apelam à presen-

ça do público bracarense no jogo
desta tarde, com início às 18 ho-
ras na ‘catedral’ do andebol. 

Para este encontro, a Federa-
ção nomeou a dupla de árbitros
madeirenses Duarte Santos e Ri-
cardo Fonseca.

Na outra meia-final, o FC Por-
to recebe o Benfica, também às
18 horas, num jogo em que os
dragões estão obrigados a ven-
cer, após as águias terem ganho
os dois primeiros jogos e se vol-
tarem a vencer apuram-se para a
final. Para este jogo foi nomeada
a dupla internacional Eurico Ni-

colau e Ivan Caçador (Leiria).
Nos play-off’s (5.º e 8.º), de

destacar que em virtude do ABC
e Benfica terem-se apurado para
as meias-finais da Challenge
Cup, há a possibilidade do 5.º
classificado conseguir a qualifi-
cação europeia para a próxima
época. Nesta altura, Madeira
SAD e Passos Manuel estão em
vantagem por essa meta.

No play-of do grupo B
(9.º/12.ºlugares), na luta pela
manutenção na I Divisão, desta-
que para a visita do AC Fafe ho-
je à Maia-Ismai, às 19 horas.

ABC/UMinho-Sporting 
às 18 horas no Sá Leite
TERCEIRO JOGO DAS MEIAS-FINAIS. Depois de um triunfo para cada lado,
a vitória de hoje dá vantagem na eliminatória e pode significar passo impor-
tante rumo à final do play-off do título. ABC apela ao apoio dos adeptos.

DR

Carlos Resende, técnico do ABC, pede um pavilhão cheio para ajudar a vencer os leões na luta pelo acesso à final do campeonato
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ANDEBOL

ABC pede apoio 
para vencer Sporting
Pág. 23
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Madeira SAD vai tentar cumprir a sua missão perante os adeptos. 

Madeira SAD recebe o Avanca 
HERBERTO DUARTE PEREIRA 
desporto@dnotícias.pt  

As atenções dos adeptos do andebol 
madeirense no que às competições 
nacionais diz respeito estão concen-
tradas no Pavilhão do Funchal, onde 
logo a partir das 17 horas o Madeira 
Andebol SAD recebe o Avanca, par-
tida referente ao apuramento do 5.° 
e 8.° lugar, segundo jogo, do cam-
peonato nacional da I Divisão em 
seniores masculinos. O Madeira An-
debol SAD é aliás o grande favorito 
neste encontro que já teve uma pri-
meira apresentação em Avanca com 
vitória dos comandados do técnico 
Paulo Fidalgo por 25-18. Hoje, por 
isso, bastará uma vitória para que o 
Madeira Andebol possa discutir 
com o vencedor do encontro Passos 
Manuel/Águas Santas o 5.° lugar na 
tabela classificativa. O Passos Ma-
nuel venceu no primeiro jogo o favo-
rito Águas Santas por 34-33, pelo 
que se adivinha uma eliminatória 
equilibrada. 

Portas entreabertas da Europa 
A possibilidade da formação repre-
sentativa da Região no mais alto ní-
vel competitivo nacional poder re-
gressar às competições europeias 
na próxima época é um dos facto-
res que estão em cima da mesa no 
que à contabilidade dos comanda-
dos do técnico Paulo Fidalgo diz 
respeito. Para já uma necessidade 
real. Vencer o Avanca e discutir 
com o vencedor do jogo Águas San-
tas Passos Manuel a disputa do 
quinto lugar final. Depois, uma sé-
rie de resultados podem muito bem 
colocar o Madeira SAD na rota eu- 

ropeia. O mais relevante será a pos-
sibilidade de Benfica e ABC chega-
rem à final da Taça Challenge. Sen-
do que uma delas venceria a prova 
abrindo vaga do quinto lugar. O 
Benfica como vencedor da Taça de 
Portugal pode ainda ser campeão 
nacional, tal como o ABC e neste 
caso, de novo, o quinto posto abrirá 
a porta das provas europeias, um 
patamar diga-se em abono da ver-
dade fundamental para que o pro- 

jecto volte a se colocar num nível 
superior, quer ao nível das respon-
sabilidades mas também pelo pres-
tígio que encerra estar nesses pal-
cos internacionais. 

Na II Divisão em seniores mascu-
linos, a partir das 15 horas o Maríti-
mo recebe o São Paio de Oleiros, en-
contro que praticamente nada con-
tará no que ao futuro das duas equi-
pas, restando no entanto a dignidade 
pela disputa dos três pontos. 
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terceiro jogo da meia-final do play-off joga-se hoje 

ABC-Sporting em novo duelo  

C
om uma vitória pa-
ra cada lado, curiosa-
mente conquistadas 
em terreno alheio, 

ABC/UMinho e Sporting 
vão esta tarde, a partir 
das 18h00, desempatar a 
meia-final do play-off de 
andebol da I Divisão na-
cional. Numa partida que 
se vai realizar no Pavilhão 
Flávio Sá Leite, academis-
tas e leões tentarão ganhar 
vantagem na eliminatória, 
num terceiro jogo que, à 
imagem dos dois ante-
riores, se espera bastante 
equilibrado e com emo-
ção até ao último segun-
do. Literalmente.  

Na antevisão ao jogo, 
Carlos Resende defendeu 
que um dos argumentos 
para o ABC bater o Spor-
ting pode passar pelo pú-
blico. Por isso, o técnico 
pediu uma enchente no 
Pavilhão Flávio Sá Lei-
te, desejo que deverá ser 

concretizado, já que este é 
mais um teste importan-
tíssimo rumo ao objetivo 
do título nacional. 

A passagem à final, res-
salve-se, apenas se decide 
à melhor de cinco jogos e, 
com dois encontros reali-
zados nas "meias", há um 
empate a prevalecer (1-1). 
Aconteça o que aconte-
cer esta tarde, há a certe-
za que ABC e Sporting vol-
tarão a defrontar-se num 
quarto duelo, desta feita 
em Alvalade.   

Dois "reforços" 
Ao contrário do primeiro 
jogo, em que o ABC/UMI-
nho foi derrotado pelos 
leões no seu recinto, Car-
los Resende vai poder, ho-
je, contar com os “refor-
ços” Ricardo Pesqueira 
e Nuno Rebelo, eles que 
estão totalmente aptos e 
serão uma ajuda impor-
tante para os bracaren-

ses conseguirem o segun-
do triunfo ao cabo de três 
embates. De fora fica To-
más Albuquerque, central 
que obrigatoriamente vai 
torcer por fora até final da 
temporada.   

Benfica a um triunfo 
da final 
À mesma hora do ABC-
-Sporting, o Benfica vai 
tentar assegurar a passa-
gem à final da competição, 
ao passo que o FC Porto 
tem como único objetivo 
forçar um quarto jogo en-
tre as duas equipas. Tudo 
porque os encarnados es-
tão nesta altura com uma 
vantagem de 2-0, fruto 
dos triunfos em sua casa, 
e basta-lhes mais uma vi-
tória para seguir em frente 
e deixar o FC Porto, cam-
peão em título, pelo cami-
nho. Os portistas recebem 
o Benfica, num clássico a 
ter lugar no Dragão Caixa. 
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Colégio de Gaia está nas
meias finais do play off

ANDEBOL FEMININO ATLETAS VENCERAM ELIMINATÓRIA COM O Sª JOANA-MAIA

O Colégio de Gaia/Toyota garantiu,
no passado sábado, a presença nas
meias finais do play-off do Campeo-
nato Multicare 1ª Divisão Feminina,
ao conseguir a segunda vitória nos
quartos de final frente ao Sª Joana-
Maia por 29-19. Depois de uma pri-
meira parte muito equilibrada, as
equipas chegaram ao intervalo empa-
tadas a 13 golos, mas no decorrer da
segunda parte, a equipa da casa levou
a melhor, sendo que Helena Soares foi
a melhor marcadora, com nove golos.  
Na próxima fase, o Colégio de Gaia vai
defrontar o Alavarium, com o pri-
meiro jogo marcado para dia 30 de
abril, às 18h30, em Aveiro, e o segundo

encontro, em casa das gaienses, no dia
7 de maio, pelas 18h. Caso seja neces-
sário desempate em terceira partida,
esta será disputada dia 8 de maio, às
18h30, também no Colégio de Gaia,
uma vez que tem vantagem por ter fi-
cado à frente do adversário na fase re-
gular. Para além das gaienses e do
Alavarium, está ainda apurado o Co-
légio João de Barros, que está à espera
para conhecer o seu adversário para as
meias finais, depois do encontro do
próximo fim de semana entre o Ma-
deira SAD e o CA Leça, que vai decidir
o quarto finalista.

“PRIMEIRO OBJETIVO 
JÁ FOI CUMPRIDO” 
Para Paula Castro, treinadora do Co-

légio de Gaia, “o primeiro objetivo
foi cumprido, que era passar para as
meias finais, como no ano passado”.
Tendo em conta que “cada jogo é
uma final”, a técnica acredita que a
equipa pode chegar mais longe,
sendo que passar à próxima e derra-
deira fase “é mais uma meta que
propusemos no início da época e que
não conseguimos o ano passado”.
Quanto ao espírito das suas atletas,
Paula Castro revelou que “a motiva-
ção está alta e estamos preparados
para a fase seguinte, que vai ser difí-
cil”. Mesmo sabendo que “uma der-
rota pode pôr-nos em perigo”, a
professora acredita que “estamos a
treinar bem e queremos superar
mais uma etapa”.

TIAGO RODRIGUES

Jogadoras do Colégio de Gaia vão defrontar o Alavarium nas meias finais
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INICIAT1V : RA MUNICIPAL 

Estudantes 
de Odemira 
apresentam 
propostas 
> AUTARQUIAS. Odemira 
promoveu Assembleia Municipal 
Jovem e vai acolher propostas 
que poderão ver aplicadas no 
concelho, contando com um 
orçamento de 10 mil euros. 

Centenas de estudantes de Odemira 
debateram na quinta-feira, dia 14, du-
rante uma Assembleia Municipal Jovem, 
propostas que poderão ver aplicadas no 
concelho, contando com um orçamento 
de 10 mil euros para concretizar projectos. 
A intenção é, após a aprovação de propos-
tas, constituir um grupo de trabalho for-
mado por um aluno de cada uma das sete 
escolas do concelho, que terá a seu cargo a 
gestão do projecto e do orçamento atribu-
ído pela Câmara de Odemira. "Vão ter um 
orçamento de 10 mil euros ao seu dispor", 
explicou o vice-presidente do município, 
Hélder Guerreiro. 

Esta é a primeira vez que é disponibi-
lizado um orçamento para ser gerido por 
um grupo de jovens. embora no passado 
tenham já sido concretizadas algumas das 
propostas aprovadas pela Assembleia Mu-
nicipal Jovem, como as "análises regulares 
da qualidade das areias balneares" ou a 
"construção de urna casinha de madeira" 
para a criação de um clube escolar de BTF. 

"Queremos que a [Assembleia Munici-
pal Jovem[ seja mais consequente", disse o 
autarca, falando da nova iniciativa "Juven-
tude Participativa", que prevê que sejam 
os próprios jovens a gerir o orçamento, 
com o intuito de os "incentivar a uma 
maior participação e cidadania". 

Além da Assembleia Municipal Jovem, 
em que participam estudantes das escolas 
do segundo ciclo ao secundário, incluin-
do do ensino profissional, foi criada há 
três anos a Assembleia das Crianças, que 
envolve alunos do quarto ano de escola-
ridade, e que, à semelhança dos colegas 
mais velhos, também debatem e aprovam 
propostas. 

"Floresta: produtos e subprodutos" é 
o tema lançado este ano pela autarquia, 
pensado, segundo Helder Guerreiro, por a 
floresta ser "um dos pilares da economia  

do concelho". 
"Odemira tem 109 mil hectares de flo-

resta, é provavelmente um dos concelhos 
do país com maior área florestal", disse, 
defendendo ser este um setor "fundamen-
tal para a economia, não só pela produção 
de madeira [eucalipto], mas também pelo 
montado de sobro, algum azinho e até me-
dronheiro, além de ser um habitat natural 
para o gado caprino, por exemplo". 

O mel e as ervas aromáticas são outros 
exemplos de "subprodutos" que destacou. 
considerando que a floresta representa unia 
"riqueza enorme no concelho que obriga a 
uma reflexão sobre o tema". 

A Assembleia Municipal Jovem e a As-
sembleia de Crianças decorrem no âmbi-
to das Jornadas Escolares que começaram 
quarta-feira, 13, e terminam nesta sexta-fei-
ra, 15, na Escola Básica Aviador Brito Paes, 
na vila de Colos. 

Ao todo estão envolvidos cerca de 500 
alunos que estão envolvidos num progra-
ma com mostras de talentos e actividades 
culturais e desportivas, como uma demons-
tração de skate, uma caminhada acompa-
nhada pelo historiador António Martins 
Quaresma e um torneio de andebol. 

Promovida pelo município, a iniciativa 
conta com o apoio dos serviços escolares e 
das juntas de freguesia de São Martinho das 
Amoreiras, Relíquias, Colos e Vale Santiago. 
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PROJECTO 

Estudantes 
de Odemira 
propoem 
Z Centenas de estudantes de Odemira 
debateram na quinta-feira, dia 14, durante 
uma Assembleia Municipal Jovem, propos-
tas que poderão ver aplicadas no conce-
lho, contando com um orçamento de 10 
mil euros para concretizar projectos. A in-
tenção é, após a aprovação de propostas, 
constituir um grupo de trabalho formado 
por um aluno de cada uma das sete escolas 
do concelho, que terá a seu cargo a gestão 
do projecto e do orçamento atribuído pela 
Câmara de Odemira.> p06 
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Presidente Joaquim Coelho foi reconduzido para mais quatro anos 

Associação de Andebol de Beja 
elegeu e empossou novos dirigentes 

Mobilizar 
os agentes 

Os novos órgãos sociais da Associação de 
Andebol de Beja foram eleitos e empossados 
no início desta semana. Joaquim Coelho foi 
reconduzido no cargo de presidente da dire-
ção para o próximo quadriénio. 

Texto e foto Finnino Peixio 

C7
rindooregimejuridicoparaasfederações 

desportivas,queobrigaarealizaçãodeeleições 
30 de setembro de cada ano em que se 

realizeni14*ostlffttrims;-eAssociação de Andebol 
de Beja foi a votos na passada segunda-feira elegendo 
a única lista apresentada a sufrágio, encabeçada 
pelo anterior presidente, Joaquim Coelho. Uma lista 
consensual, como reconheceu o líder reconduzido 
no organismo regional que enquadra cerca de 200 
praticantes, representando três clubes: Associação 
Cultural e Recreativa Zona Azul, de Beja, Centro de 
Cultura Popular de Serpa e Associação "Cautdiú", de 
São Teotónio. 

Apenas com três clubes, a representatividade da 
assodação é francamente reduzida. 
Claro, mas isso passa-se com as outras associações 
do sul, a de Évora tem dois dubes, o Algarve tem sete 
ou oito. Nos últimos anos só conseguimos organizar 
campeonatos juntando as três associações. 

Qual é o balanço do mandato anterior? 
Temos feito algumas coisas que não são visíveis, 
desde a nova sede até à colocação de algumas equi-
pas nas competições da Associação de Lisboa para 
competirem em campeonatos regionais, assim 
como temos urna dupla de árbitros nacionais com 
grande possibilidade de progressão, enfim, tem-se 
feito alguma coisa, mesmo condicionados pelo re-
duzido número de clubes e praticantes e pela imen-
sidão do território. Só podemos dar um salto quali-
tativo se conseguirmos ir aos sítios onde o andebol 
já foi praticado e fazê-lo regressar. 

Quais são as grandes orientações para o próximo 
mandato? 
Tentarmos que os principais clubes que existem 
neste momento, Serpa e Zona Azul, se possam con-
solidar. Neste ano apresentaram equipas de forma-
ção e de seniores e, talvez, tenha sido a época mais 
importante em termos desportivos, porque os dois 
clubes apuraram-se para a segunda fase dos cam-
peonatos nacionais de juvenis e seniores. Mais do 
que ambicionarmos muita coisa, precisamos de ci-
mentar o que temos. Precisamos que os clubes te-
nham todos os escalões, para assegurarem a sua 
continuidade. Temos outra ideia base que assenta 
na necessidade de formarmos mais técnicos, os  

cursos estão aí, mas temos pouca gente para seguir 
a carreira de treinador e a federação tem algumas 
exigências quanto ao enquadramento dos escalões 
de formação. Também estamos limitados ao nível 
dos dirigentes, por isso, a formação de treinadores 
dirigentes e o aparecimento de novos clubes são os 
grandes focos para este mandato. 

Um dos caminhos será as parceiras com escolas e 
autarquias, mas disse-me uma vez que essas por-
tas não se abriam à modalidade. 
Continuamos com essas portas fechadas. Lamento 
muito que as amaras municipais não nos abram as 
portas e o desporto escolar também não, se bem que 
tentamos todos os dias, mas sei que estas situações 
levam tempo. Estou esperançado que um dia tere-
mos sucesso. Precisamos que os vereadores da cul-
tura e desporto olhem mais para as modalidades, 
nomeadamente para o andebol Não queremos pe-
dir nada, queremos é uma instituição que nos aceite 
como parceiros na dinamização desta modalidade. 
Quantos jovens deste distrito, com aptidão para o 
andebol, terão ficado para trás, porque nunca tive-
ram a sua oportunidade. E nós já tivemos e temos 
internacionais alentejanos de grande gabarito. 

São dificuldades típicas das regiões do interior... 
Não sou apologista de dizer que estamos muito 
longe das decisões, hoje não estamos longe de coisa 
nenhuma, estamos todos perto uns dos outros, te-
mos a Internet, temos telefones e temos, sobretudo, 
a amizade que vamos construindo e fortalecendo, 
precisamos é de boas vontades. 

Em que papel se revê? Um delegado da federação 
que dinamiza o andebol neste distrito ou um re-
presentante dos dubes a reivindicar mais e melho-
res condições junto da federação? 
Vou ser sincero. O papel das associações está um 
pouco limitado, primeiro pela escassez de dubes e 
atletas, por outro lado, muitas vezes as nossas opi-
niões demoram algum tempo a serem concretiza-
das. Temos reivindicado, por exemplo, a aplicação 
de critérios de mérito para promoção dos dubes no 
preenchimento de vagas de desistentes, em vez da 
repescagem dos despromovidos. Temos dificul-
dades em contrariar algumas decisões superiores. 
Neste ano estavam apuradas três equipas para a 
2.a fase da la divisão e quase no final da prova sur-
giu uma norma a obrigar os terceiros classificados 
a uma finalissima. É mais um exemplo. Por mais 
que protestemos existe sempre uma desculpa e as 
alterações ficam sempre para uma próxima opor-
tunidade. Depois, a federação também vai em 
breve mudar de direção, mas isto não é só con-
nosco que temos três dubes, é geral. 
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Associação Andebol de Beja Uma lista liderada por Joaquim 
Coelho foi empossada para mais um mandato de quatro anos na lide-
rança da Associação de Andebol de Beja. Bexiga Fialho preside à assem-
bleia-gerai, João Palma lidera o conselho fiscal, sendo que João Rosa 
Pirata e António Galamba ocupam as vice-presidências da direcção. 
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ANDEBOL 
MADEIRA SM VENCE TAÇA DA 

AAM APÓS BATER MARÍTIMO 

A equipa do Madeira SAD con-
quistou, na noite de quarta-
feira, a Taça da Associação de 
Andebol da Madeira (AAM) em 
Seniores Masculinos após ven-
cer, na final, a formação do CS 
Marítimo por 39-24. Sem sur-
presa, a partida colocou frente 
a frente duas melhores equipas 
da modalidade da Região. E foi 
também sem surpresa que o 
Madeira SAD, que milita no 
principal escalão nacional, 
bateu os "verde-rubros", que 
competem na 2. divisão nacio-
nal. 
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Andebol joga 
cartada decisiva
II Divisão A disputar a subida, Vitória recebe o líder 
Boa Hora, este sábado, na antepenúltima jornada, sem 
poder contar com dois castigados.

A equipa de ande-
bol sénior do Vi-
tória recebe o lí-
der Boa Hora 

neste sábado à tarde, às 
16 horas, no Pavilhão An-
toine Velge, num jogo ab-
solutamente decisivo nas 
contas fi nais da primeira 
fase da II Divisão Nacio-
nal – Zona Sul.  Os sadi-
nos entram para antepe-
núltima jornada no 3º lu-
gar, o último de acesso à 
fase de subida, e têm Alto 
do Moinho (4º) e Marien-
ses (5º) à espreita, a um e 
dois pontos de distância, 
respetivamente.

“Vamos entrar para ga-
nhar, é essa a nossa fi lo-
sofi a. Vai ser um jogo di-
fícil, frente a uma equi-
pa bem estruturada e que 
não é por acaso que está 
em 1º. Precisamos de es-
tar inspirados, e para tal é 
necessária uma boa mol-
dura humana para empol-
gar esta rapaziada”, vin-

cou o treinador e coor-
denador técnico António 
Santos, em declarações ao 
nosso jornal.

Para este encontro, o 
timoneiro vitoriano não 
vai poder contar com dois 
atletas, Francisco Fuzeta 
e Henley Chocolate, con-
denados a sete e cinco jo-
gos de suspensão depois 
da partida no reduto do 
Sismaria (27-27), que mo-

tivou criticadas dos se-
tubalenses à arbitragem. 
“Foi uma enorme trapa-
lhada. Os árbitros escre-
vem o que querem, mas 
existem vídeos e vamos 
recorrer para a federação. 
Vamos tentar reduzir ou 
anular as penas. Um dos 
jogadores nem estava no 
boletim de jogo”, afi rmou 
o mister, que se sente in-
justiçado.

POR DAVID PEREIRA

[ DR �
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Vitórias dos andebolistas 
mais pequenos 

A equipa de andebol 
sénior masculina do Sporting 
Clube de Espinho somou a 
sua quinta derrota na segun-
da fase do Campeonato Na-
cional da 3.a Divisão. Os ti-
gres foram a Gondomar per-
der com os locais por 30-28 
(19-12 ao intervalo). Por sua 
vez, a equipa de juniores foi a 
Águeda alcançar um empate 
(27-27), com 15-14 ao interva-
lo e a equipa de juvenis foi 
derrotada pelo Boavista por 
21-23 (11-8 ao intervalo). 

Os iniciados tigres bate-
ram o Feirense 'B' por 18-33 
(4-14 ao intervalo) e os infan-
tis venceram o Alavarium por 
34-24 (16-10 ao intervalo). 

Seniores - Vítor Pereira, 
João Ribeiro e Hugo Costa 
(guarda-redes); Carlos Mas-
sava, Francisco Relvas (1 
golo), Alexandre Relvas (4), 
André Machado (4), Filipe 
Lagarto, Bruno Antunes (4), 
Joao Domingues (4), Pedro 
Almeida, Ricardo Soares, 
Manuel Sousa (1), Tiago 
Ferreira (2), João Pinhal (3) e 
Vasco Marques (5). Treina-
dor: Hugo Valente. 

Juniores - João Pereira; 
Jorge Ferreira (1 golo), Tiago 
Guedes (4), João Soares (6), 
Tiago Soares (2), Guilherme 
Baptista (2) e Tiago Ferreira 
(12). Treinador: Leonel San-
tos. 

Juvenis - Francisco Vas-
concelos (guarda-redes); Jor-
ge Ferreira (3 golos), João 
Póvoa (3), Tiago Fonseca (1), 
João Soares (2), José Cruz, José 
Caetano, Tiago Soares (2), 
Guilherme Baptista (2), Ru-
ben Aguincha (1), Pedro Sal-
vador (2), Nuno Lima (1) e 
Ricardo Silva (4). Treinado-
res: Leonel Santos e José Jor-
ge. 

INICIADOS - Bruno 
Aguiar e Bruno Lourenço 
(guarda-redes); Filipe Fer-
reira (1 golo), André Sousa  

(6), Sérgio Maganinho (2), 
Ruben Aguincha (8), Pedro 
Salvador (2), Nuno Lima (2), 
André Carvalho (3), Manu-
el Campos (1), Carlos Perei-
ra (3), Ricardo Silva (2) e 
Frederico Queirós (3). Trei-
nador: Vítor Pinhal. 

Infantis - Gonçalo Lou-
reiroeMiguelLotueiro (guar-
da-redes); Filipe Ferreira, 
André Sousa (13 golos), Igor 
Duarte (3), João Félix (12),. 
Bernardo Costa (1), Sérgio 
Maganinho (3), Emílio Fi-
gueiras (1), João Tavares, 
Tiago Fonseca, Nuno Pinto, 
Luís Relvas, Vasco Brandão, 
Vasco Lacerda (1) e Carlos 
Castelo. Treinador: Hugo 
Valente. 

Próximos jogos: Sporting 
Clube de Espinho-Infesta 
(seniores masculinos), sexta-
feira, às 21h30, na Nave 
Desportiva de Espinho; Spo-
rting Clube de Espinho-
Pateira (juniores masculinos), 
domingo, às 19 horas, na 
Nave Desportiva de Espinho; 
Moimenta da Beira-Sporting 
Clube de Espinho (juvenis 
masculinos), sábado, às 16 
horas, no Pavilhão Munici-
pal de Moimenta da Beira; S. 
Bernardo-Sporting Clube de 
Espinho (iniciados masculi-
nos), domingo, às 11h55 no 
Pavilhão Gimnodesportivo 
de S. Bernardo; Avanca-
Sporting Clube de Espinho 
(infantis masculinos), sába-
do, às 10h30, no Pavilhão 
Comendador Adelino D. Cos-
ta, em Avanca; Sporting Clu-
be de Espinho 'B'-Águeda 
(minis masculinos), domin-
go, às 15 horas, no Pavilhão 
Municipal Napoleão Guerra, 
em Cassufas (Anta); Associa-
ção Académica de Espinho- • 
Sporting Clube de Espinho 
'A' (minis masculinos), do-
mingo, às 10 horas, no Pavi-
lhão Universitário N.° 3, em 
Coimbra. 

Página 22



A23

  Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 13

  Cores: Cor

  Área: 16,56 x 9,10 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64059162 13-04-2016

Andebol — Moimenta da Beira 

Portugal vence a Holanda (31-25) 
em jogo de treino 

A seleção nacional portuguesa de 
Andebol (seniores masculinos) venceu 
esta quinta-feira, 7 de abril, por 31-
25, a congénere da Holanda num 
jogo de treino realizado no pavilhão 
municipal de Moimenta da Beira, lo-
cal onde decorrerá esta sexta, sába-
do e domingo, dias 8, 9 e 10 de abril, 
o Torneio Internacional de Andebol 
Terias do Demo, que conta ainda com 
a participação da Eslováquia. 

O torneio serve de preparação  

da seleção nacional de Portugal para 
o `play-off' de apuramento para o 
Campeonato do Mundo de França 
— 2017, apuramento que colocará 
Portugal frente à seleção da Islândia, 
em Reykjavik, no dia 12 de Junho, 
para depois receber os islandeses, no 
Dragão Caixa, em jogo agendado 
para o dia 16 de Junho. 

No jogo de treino, o pavilhão 
lotou e vibrou com a excelência do 
andebol praticado pelas duas for-
mações que, já esta sexta-feira, 8 de  

abril, voltam a defrontar-se em jogo 
marcado para as 19h30. No sábado, 
às 21h00, será a vez da Eslováquia 
medir forças com os holandeses. E no 
domingo, às 17h00, para encerrar 
o torneio, Portugal joga com a Eslo-
váquia. 

Antes do jogo de treino, os 16 se-
lecionados de Rolando Freitas deram 
autógrafos e deixaram-se fotografar 
com os alunos na visita que fizeram 
à escola preparatória e secundária 
da vila. 
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Encontro Nacional de Minis 
Peso da Régua 

Entre 30 junho a 03 de julho de 2016 - participação de 60 equipas. 
Federação portuguesa de andebol visita o cidade do peso da ré-

gua num primeiro encontro com a associação desportiva de godim e a 
câmara municipal do peso do régua poro a entrega da realização do 
maior evento que irá decorrer no cidade da régua o encontro nacional 
de minis entre 29 de junho a 03 de julho de 2016. 
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Fermentões perdeu com FC Gaia 
> O Fermentões perdeu em 

casa com o FC Gaia, por 24-29, 
no jogo em atraso da 17.'1  jornada 
do Campeonato Nacional da 2. 
Divisão. Um resultado normal, 
se levarmos em linha de conta 
que os gaienses ainda alimentam 
algumas expectativas de discutir 
a subida à 1.'3  Divisão, logo o jogo 
trouxe dificuldades acrescidas à 
formação comandada por José 
Vieira, que já tem o seu campeo-
nato decidido. 

O Fermentões volta a jogar na sexta-feira, na casa 
do FC Porto B, que ainda não tem a manutenção asse-
gurada. O encontro, marcado para as 21h30, terá lugar 
no Pavilhão Municipal da Gaia. 
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Andebol:
Masculinos/II Divisão – CCR Alto do Moinho-GM 1.º 
de Dezembro, 23-21.
IIIDivisão – CF Sassoeiros-Oriental Lisboa, 25-24.
Femininos/I Divisão – Passos Manuel-Associação 
Assomada, 22-19.

Página 26



A27

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 16,48 x 7,18 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64025301 13-04-2016

GLÓRIA
José Mendes, antigo atleta da equipa de andebol
do Sport Benfica e Castelo Branco, esteve recente-
mente num convívio entre antigos jogadores. Emo-
ção e felicidade dominaram o ex-talentoso atleta no
regresso ao seio de uma equipa fantástica. Pelouri-
nho registou o momento.
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Três vitórias para o andebol 
no fim de semana
Apenas os infantis não conhe-
ceram o sabor da vitória no pas-
sado fim de semana, ao perderem 
frente ao Águas Santas. De resto, 

minis, iniciados e seniores vence-
ram as equipas de Águas Santas, 
Amarante e Gondomar, respeti-
vamente.

Andebol com saldo positivo
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Título distrital "Taça CNID" para a Figueira da Foz 

O Agrupamento de Escolas da 
Zona Urbana da Figueira da Foz par-
ticipou na passada quinta feita (dia 7) 
na fase distrital da Taça CNID. 

O recém-criado projeto inserido 
nas comemorações dos 50 anos da 
imprensa desportiVa contempla as 
Modalidades de Andebol, Atletismo, 
Basquetebol e Ténis de Mesa, com a 
particularidade de, em cada uma de-
las, a escola ter que possuir alunos da 
mesma turma o que torna este proje-
to num inter turmas ao nível nacio-
nal. Para se apitar o vencedor somam-se os pontos obtidos por cada Agrupamento/Escola em todas 'as modali-
dades. 

O agrupamento da Figueira da Foz não poderia ter tido melhor prestação já que ficou em primeiro lugar em 
todas as modalidades o que resultou no título distrital na Taça CNID, ganhando o direito de participar nas finais 
nacionais que se realizarão em Lisboa no mês de junho. 

Todos os alunos e professores estão de parabéns por trazerem mais um título para o Agrupamento Figueirense 
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Andebol 
Minis: Póvoa Andebol 25 x 21 Águas Santas 
Infantis: Póvoa Andebol 24 x 33 Águas Santas 
Iniciados: Amarante 19 x 44 Póvoa Andebol 
Seniores: Gondomar 23 x 31 Póvoa Andebol 
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INICIATIVA DECORREU NO SÁBADO PASSADO 

Cerca de 130 jovens atletas 
participaram no Festand Xicandebol 2016 

O Xico Andebol promoveu, na ma-
nhã do último sábado, o Festand Xican-
debol 2016, que decorreu no pavilhão 
clo clube. 

O evento contou com a presença de 
cerca de 130 atletas das equipas do CD 
Xico Andebol, ABC de Braga, AC Fafe, 
Fermentões, Maiastars, Juvemar e Ver-
moim, e de Escolinhas do Xico Ande-
bol, Colégio clo Ave, EB1 Santa Luzia e 
EB1 Oliveira do Castelo. 

Depois de mais um sucesso na di-
vulgação e promoção da modalidade, a 
direcção do Xico Andebol fez um "agra-
decimento aos atletas da formação e 
stafF clo Xico que colaboraram na rea-
lização deste evento", com a promessa 
de que na próxima época a iniciativa 
voltará a repetir-se. 

Higiene 
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REPORTAGEM DE 

REDACÇÃO 

OFermentões perdeu em casa 
com o FC Gaia, por 24-29, 
no jogo em atraso da 17.E 

jornada do Campeonato Nacional da 2.? 
Divisão. Um resultado normal, se levar-
mos em linha de conta que os gaienses 
ainda alimentam algumas expectativas 
de discutir a subida à 1.? Divisão, logo 

ANDEBOL - 2a DIVISÃO 

1 A. Devesa 23 19 1 3 714-590 124 62 
2 G. St .º Tirso 23 17 3 3 683-602 81 60 
3 Ac. S. Mamede 23 17 1 5 686.603 83 58 
4 FC Gaia 23 15 4 4 631.586 45 57 
5 S. Bernardo 23 13 4 6 685.643 42 53 
6 Marítimo 23 10 3 10 634-664 -30 46 
7 Fermentões 23 9 2 12 659-659 O 43 
8 S. Paio Oleiros 23 8 2 13 554-576 -22 41 
9 Sanjoanense 23 8 3 12 595.631 -36 41 
10 FC Porto B 23 8 1 14 653-690 -37 40 
11 Módicos 23 8 1 14 564-605 -41 40 
12 Estarreja 23 7 1 15 611.655 -44 38 
13 Xico Andebol 23 6 1 16 589-628 -39 36 
14 Boavista 23 2 1 20 571.697.126 28 
17° jornada 

Fermentões - FC Gaia 24-29 

o jogo trouxe dificuldades acrescidas à 
formação comandada por José Vieira, 
que já tem o seu campeonato decidido. 

O FC Gaia entrou determinado em 
resolver o jogo cedo e ao intervalo já 
vencia por quatro golos de diferença 
(13-17). A segunda parte não teve tan-
tos golos, mas, mesmo assim, o Fer-
mentões nunca conseguiu colocar em 
causa o domínio clo FC Gaia, que até 
ampliou a vantagem na recta final para 
cinco golos. 

O Fermentões volta a jogar na sexta-
feira, na casa do FC Porto B, que ainda 
não tem a manutenção assegurada. O 
encontro, marcado para as 21h30, terá 
lugar no Pavilhão Municipal da Gaia. 

Xico tem oportunidade 
para sair da linha de água 

Depois de um fim-de-semana de 
descanso, o Xico Andebol tem um jogo 
decisivo diante do Módicus no próximo 

FERMENTOES 24 
Bruno Lemos, Carlos Martins, Daniel Oliveira, 
Tiago Cunha, Luís Peixoto (3), Paulo Santos, José 
Ferreira, João Martins (4), António Salgado (6), 
Joào Barbosa (4), Luís Martins (1), Bruno Silva, Joào 
Roque, Armando Silva (6) e Paulo Faria 

Fermentões 
acerta 
calendário 
com derrota 

Desaire diante do FC Gaia, por 24-29, num jogo em atraso da 
jornada. Vimaranenses mantêm o tranquilo sétimo lugar da tabela 
classificativa. 

sábado. Na luta pela permanência, os vi-
maranenses estão obrigados a bater um 
adversário directo. Em caso de vitória, o 
Xico Andebol igualará a equipa de San-
dim na tabela classificativa, relançando 

assim a sua posição. Com  apenas três 
jornadas por disputar, a equipa de Gus-
tavo Castro não tem margem para errar. 
Esta jornada pode revelar-se importan-
te, uma vez que outro adversário que 

está na luta pela manutenção, o Estarre-
ja, vai defrontar um candidato à subida, 
o Ginásio de Santo Tirso. Ou seja, é uma 
excelente oportunidade para deixar os 
lugares de despromoção. 

24° jornada 

Xico Andebol - Módicos 
Sanjoanense - FC Gaia 
A. Devesa - S. Bernardo 
Ac. S. Mamede- Boavista 
FC Porto B - Fermentões 
Marítimo • S. Paio Oleiros 
G. St.° Tirso - Estarreja  

T: JOSÉ VIEIRA 

FC GAIA 29 
Daniel Paiva, Álvaro Queirós (1), Diogo Feijó, An-
dré Marinho, Cláudio Moreira, Pedro Camara (2), 
Pedro Carvalho (3), Tiago Costa, Luís Carvalho (7), 
Pedro Ribeiro (1), Luís Galvã (2), Pedro Garcia (7), 
Vasco Silva (5), João Martins (1), Pedro Mota e Joào 
Alves 
T RICARDO ANTUNES 
Local: Pavilhão Municipal Arq. Fernando Távora 
Árbitros: Rui Almeida e António Oliveira 
Resultado ao intervalo: 13-17 
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EDUCAÇÃO 

Fases Zonais dos Jogos Desportivos 
Escolares já começaram 
As fases zonais do 3.4 Ciclo dos Jogos 
Desportivos Escolares 2015/2016, 
envolvendo cerca de 450 parti-
cipantes, começaram ontem nas 
ilhas de S. Miguel, Faial e Flores, 
prolongando-se até sexta-feira. 

Durante esta semana, na se-
quência das fases de ilha do ensino 
secundário realizadas em março, 
vão decorrer as fases zonais A, B e 
C, que terão lugar na escolas bási-
cas e secundárias de Vila Franca do 
Campo, em S. Miguel, Manuel de 
Arriaga, na Horta, e das Flores. 

A Fase Zonal A, que decorre 
entre 12 a 14 de abril, conta com 
a participação das comitivas das 
escolas de Vila Franca do Campo, 
Nordeste, Povoação e Maia, em S. 
Miguel, e Tomás de Borba, de An-
gra do Heroísmo, na ilha Terceira. 

A Fase Zonal B vai decorrer de  

13 a 15 de abril e contará coma par-
ticipação das comitivas das escolas 
Manuel de Arriaga, da Graciosa, da 
Vila do Topo, em S. Jorge, e das La-
jes do Pico. 

As cerimónias protocolares 
desta fase terão lugar no pavilhão 
desportivo da escola Manuel de 
Arriaga, na Horta, sendo que a ce-
rimónia de abertura está agendada 
para as 10h00 de quarta-feira e a 
de encerramento para as 11 h00 de 
sexta-feira. 

A Fase Zonal C, que teve início 
ontem e se prolonga até quinta-
-feira, conta com a participação das 
comitivas das escolas das Flores, de 
Ponta Garça, de São Roque do Pico 
e de Mouzinho da Silveira, da ilha 
do Corvo. 

Os Jogos Desportivos Escola-
res são um projeto genuinamente  

açoriano e constituem-se como um 
ponto de encontro entre o comple-
mento curricular da Educação Fí-
sica e o processo desportivo, sendo 
uma das maiores e mais valiosas 
expressões do Desporto Escolar 
Açores. 

No conjunto destas três fases es-
tarão envolvidos cerca de 450 par-
ticipantes, incluindo os elementos 
das comissões organizadoras, estan-
do prevista a realização de provas 
nas modalidades de Andebol, Vo-
leibol, Atletismo e Ginástica, sendo 
também apresentadas Atividades 
Artísticas. 

Esta 27.4  edição dos Jogos Des-
portivos Escolares é a primeira que 
se realiza desde que o Desporto Es-
colar Açores se associou ao Plano 
Integrado de Promoção do Sucesso 
Escolar — ProSucesso. ■ 
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EDUCAÇÃO 

Jogos desportivos 
escolares 
A fase B dos jogos decorre, a partir de 
amanhã, no pavilhão da Escola Manuel 
de Arriaga. > 2 
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A equipa liderada por José Vieira 
perdeu na receção ao Gaia por 
29-24, em jogo em atraso da 17.ª 
jornada da Segunda Divisão – 
Zona Norte, que se disputou no 
sábado. Os vimaranenses nun-
ca se conseguiram superiorizar 
frente ao quarto classificado 
da prova, atingindo o intervalo 
com um resultado de 17-13, que 
se traduziu numa desvantagem 

final de cinco golos. Apesar da 
derrota, o Fermentões manteve 
o sétimo lugar, com 43 pontos, 
quando faltam três jogos para o 
fim da fase regular. O Xico An-
debol não jogou neste fim de 
semana, tendo organizado, no 
sábado, um evento no seu pa-
vilhão que reuniu atletas dos 
vários escalões de formação do 
clube e de outros da região.

Fermentões perde com Gaia
Andebol
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E
xmo Senhor: 

Director do 
Jornal “O Ilha-
vense”

Apesar do 
assunto ter já sido expos-
to ao D.A. solicito, com a 
devida vénia de respeito, 
a publicação da carta que 
já remeti àquele Órgão de 
Comunicação Social, por 
considerar de importância, 
não só para a reposição de 
factos mas também por se 
tratar de matéria para a 
história de factos que di-
zem mais respeito aos ilha-
venses.

«No jornal Diário de 
Aveiro de 26 de Fevereiro 
último, é publicado um ar-
tigo em que consta “BEIRA 
MAR INDIGNADO COM 
AS ARBITRAGENS”, ten-
do o seu Presidente, se-
nhor Carlos Cruz se dirigi-
do à A.F.A. (Associação de 
Futebol de Aveiro) a apre-
sentar queixas de arbitra-
gens, envolvendo o Clube 
no Campeonato Distrital de 
Aveiro.

Por coincidência ou 
não, no jornal de 27 do 
mesmo mês, vem um “ 
COMUNICADO” em que 
o Vista Alegre reagiu, com 
estranheza, à despenali-
zação do atleta Mack Vale, 
do Beira Mar que viu recti-
ficada a sua suspensão de 
dois para um jogo.

No Diário de Aveiro de 
29 do mesmo mês, no ar-
tigo do jogo Beira Vouga- 
Beira Mar, que este venceu 
por 2-1, em letra destacá-
vel, descrevia, ”VITÓRIA  
JUSTA, MANCHADA POR 
PENALTI MAL ASSINALA-
DO”.

Por tudo isto, parece-
-me que a reunião com a 
Direcção da AFA resultou.

Se o Beira-Mar se quei-
xasse das arbitragens 
quando militava na 1ª Liga 
de Futebol, como o Benfi-

ca, Porto e Sporting e ou-
tros, até compreendo as 
suas razões. Mas agora 
nas provas distritais é ina-
creditável!

Não sei qual a idade do 
senhor Cruz, mas pela fo-
tografia inserida aquando 
da queixa, presumo que te-
nha nascido nos anos 40.

Se assim for, e para 
lhe refrescar a memória, 
não se lembra, que as 
Associações de Futebol, 
Basquetebol e Andebol, 
e respectivas Comissões 
de Arbitragens, de Avei-
ro, muitas das vezes, be-
neficiaram as equipas do 
Beira-Mar e Galitos, com 
quem tenho muitos laços 
de amizade com ex-Diri-
gentes , atletas e simpa-
tizantes, em prejuízo das 
restantes equipas  do Dis-
trito?

A confirmar o que digo, 
em futebol, nos anos 40, 
vou apenas citar dois ca-
sos:

Quando o Beira Mar, fi-
cou em último lugar na 1ª 
Divisão Distrital, e o Sport 
Clube da Vista Alegre ven-
ceu a 2ª Divisão, previa-
-se que o Vista Alegre su-
bisse à 1ª e o Beira-Mar 
descesse à 2ª. Mas não. 
Fizeram-se 3 jogos de pro-
moção para apurar qual 
dos dois Clubes ficaria na 
1ªDivisão.

No 1ºjogo, em Aveiro, o 
Beira-Mar venceu o Jogo. 
No 2º, o Vista Alegre ven-
ceu em casa. 

Por tal motivo, teve que 
se recorrer a 3ºjogo, que 
se realizou em Espinho, 
e que o Beira-Mar venceu 
por 5-0 ou 5-1

Tudo isto não surpre-
endeu os que acompanha-
vam o futebol na época.

Nesse dia, um grupo de 
adeptos e simpatizantes do 
Vista Alegre, acompanha-
dos do senhor Manuel Pi-

tato, que era pai do joga-
dor Mário Pitato, do Vista 
Alegre, como as vias de 
comunicação e transpor-
te eram poucas, e muitas 
das vezes nem havia, des-
locaram-se a pé à Estação 
de Aveiro, para receber os 
seus atletas.

Curiosamente, faziam-
-se acompanhar de uns 
instrumentos feitos em 
lata, imitando os autênti-
cos, feitos pelo senhor An-
tónio Redondo, que era um 
artista na arte de latoeiro.

Ao chegarem à Esta-
ção, e sabendo do resul-
tado, com muita tristeza, 
regressaram a Ílhavo, com 
os instrumentos “ dentro do 
saco” como vulgarmente 
se dizia na época.

O 2º caso, num jogo 
Estarreja-Vista Alegre, a 
contar para o distrital da 
2ª divisão, em determina-
da altura do jogo, o árbitro, 
que se encontrava um pou-
co alcoolizado, expulsou o 
jogador Mário Pitato, para 
surpresa de todos atletas, 
incluído o próprio capitão 
do Estarreja, pois não viam 
motivo para tal, o que ge-
rou uma grande discussão, 
a que levou alguns dos jo-
gadores do Vista Alegre a 
agredirem o árbitro, o que 
não deviam fazer.

Resultado: os atletas 
do Vista-Alegre foram ir-
radiados, com excepção 
de João Pacheco, que era 
o capitão e era um líder, e o 
Mário Pitato, que tinha sido 
expulso uns minutos antes.

Um atleta que seja irra-
diado jamais poderá jogar.

Mas para surpresa de 
todos, 4 dos atletas irra-
diados, o Freitas, Samuel 
Nordeste, Hélder e Arman-
do Neves (Geadas) foi-lhes 
suspensa a irradiação e 
juntamente com o Mário 
Pitato, que eram os me-
lhores jogadores, foram jo-

gar para o Beira-Mar! Tudo 
isto me foi confirmado há 
dias, pelo jogador Arman-
do Neves (Geadas) feliz-
mente ainda vivo, e pelo 
filho do atleta Mário Pita-
to, que o levava de bicicle-
ta, para Aveiro, para assis-
tir aos jogos do Beira-Mar.

Por tudo isto, e para 
que o futebol não acabas-
se na Vista Alegre, que era 
o passa tempo dos mora-
dores, aos Domingos, e 
dos muitos amantes do fu-
tebol no concelho de Ílha-
vo, pois não havia ainda 
a televisão e outros en-
tretenimentos, um grupo 
de pessoas da Vista Ale-
gre, pretendiam formar um 
novo Clube, se a Adminis-
tração da Fábrica lhes ce-
desse as infraestruturas, 
e patrocinassem os equi-
pamentos.

É assim, que surgiu a 
fundação do Sporting Clu-
be da Vista Alegre, em 
Maio ou Junho de 1952.  

No basquetebol, tam-
bém muito haveria que 
contar das arbitragens e 
outros procedimentos, em 
prejuízo do Illiabum e ou-
tros Clubes da região.

Mas para não me alon-
gar muito mais, vou ape-
nas citar dois casos, os 
mais importantes, quando 
era Dirigente da Secção de 
Basquetebol, nos anos de 
1962/63,1963/64 e parte 
de 1964/65.

Em Março de 1963, no 
jogo de infantis, Galitos-
-Illiabum, realizado no rin-
que do Parque de Aveiro, 
que o Illiabum venceu por 
11-16, numa tarde chuvo-
sa, com muito vento, os ár-
bitros entenderam dirigir o 
jogo até ao fim.

Na 2ªvolta, a 7 de 
Abril, no jogo Illiabum-
-Galitos, realizado no Es-
tádio Municipal de Ílhavo, 
numa manhã de sol, com 

Carta ao Director
algumas nuvens, mas em 
que tinha chovido de noi-
te, provocando um pouco 
de água em alguns sítios, 
devido à irregularidade do 
piso, mas fácil de limpar, 
os mesmos árbitros, que-
riam dar o campo como im-
praticável.

Depois de se lhes fazer 
sentir a decisão tomada, 
em condições mais gravo-
sas, em Aveiro, que moral 
tinham para não realizar o 
jogo?

Acabaram por ceder, 
pois era um jogo decisivo 
para a conquista do título, 
que o Illiabum acabou por 
conquistar, sem derrotas, 
ao vencer o Galitos por 16-
9, sendo o 1º campeonato 
Distrital, obtido pelo Clube 
ilhavense.

No 2º caso, no Cam-
peonato Distrital de senio-
res, no jogo Galitos – Illia-
bum, realizado em Aveiro, 
também no rinque do Par-
que, chovia bastante e fa-
zia mau tempo, o Galitos 
vencia no fim da 1ª parte.

Quando esperávamos 
que o jogo fôsse suspen-
so, porque o campo esta-
va impraticável, para sur-
presa de todos, ao árbitros 
assim não o entenderam, e 
queriam prosseguir o jogo, 
apesar de lhes fazer sen-
tir, que estava no basque-
tebol, como Dirigente, para 
dar aos jovens da época, 
o que os da minha juven-
tude não tiveram, e pugnar 
pela sua integridade física.

Acabámos por abando-
nar o campo, tendo o jornal 
O Litoral de 7 de Dezembro 
de 1963, na sua crónica ao 
jogo o “CASO DO ABAN-
DONO DO CAMPO”, afir-
mando a destemperada e 
arbitrária decisão é mere-
cedora de ásperas censu-
ras e os seus autores de-
verão ser castigados pelo 
abuso que fizeram da sua 

autoridade”, conforme arti-
go de que junto fotocópia.

Mesmo assim, a Asso-
ciação de Basquetebol pu-
niu o Illiabum, com multa e 
irradiação da equipa.

Por tal motivo, foi fei-
ta uma exposição dos fac-
tos à Associação, que in-
deferiu, o que nos obrigou 
a recorrer à Federação 
de Basquetebol, que anu-
lou a multa e a irradiação, 
sendo-nos apenas marca-
do falta de comparência, 
o que corresponde a zero 
pontos.

Com o resultado ao in-
tervalo favorável ao Gali-
tos, de 20-14, apesar do 
bom jogo que os ilhaven-
ses estavam a praticar, 
como refere O Litoral, a 
equipa aveirense obteve 
o 2º lugar, o que lhe deu 
o direito a participar na 1ª 
divisão, juntamente com o 
Sangalhos, que antecipa-
damente já tinha conquis-
tado o título distrital.

Com o 3ºlugar, o Illia-
bum participou na 2ª di-
visão nacional, tendo 
conquistado o 1º título na-
cional na categoria de se-
niores, para o Clube e para 
a Associação de Basque-
tebol de Aveiro.

É caso para dizer, que 
“Há males que vêm por 
bem”

Só 10 anos depois, em 
l974, no mesmo local, é 
que o Galitos conquistou 
o seu primeiro título nacio-
nal da categoria. a que tive 
o prazer de assistir e fes-
tejar, juntamente com os 
aveirenses.

Para bem da história 
dos 4 Clubes, agradeço 
a V.Exa. se digne publicar 
este artigo.

 Apresento a V.Exa. os 
meus melhores cumpri-
mentos».

A.Bizarro/ Abril de 2016
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Andebol 
Balanço positivo das Férias da Páscoa 

Durante estas duas semanas de 
férias lectivas, o Andebol Clube 
Costa Doiro propôs aos seus atle- 

tas o objectivo de participar em 
dois torneios seguidos, pela pri- 
meira vez: V Torneio Termas São 

Pedro do Sul Andebol Cup 2016 e 
o Torneio Caixeiros Santarém An-
debol Cup 2016. 
Após a conclusão destes dois Tor-
neios, o balanço é extremamente 
positivo. Foram 8 dias com uma 
comitiva de 40 atletas, onde ti-
vemos a oportunidade de realizar 
22 jogos, com uma intensidade 
diferente, cm vários escalões de 
formação, desde os Minis, aos In-
fantis, terminando nos Iniciados. 
Competimos com várias equipas 
e escolas de andebol do país, com 
uma enorme atitude e um exce-
lente espírito de equipa. Assim, 
tivemos a oportunidade de obser-
var outras referências durante a 
competição, que certamente irão 
dar novos argumentos para o fu-
turo dos nossos atletas. 
A todos os atletas que participa-
ram nestes dois Torneios, os meus 
parabéns pelo comportamento 
exemplar dentro e fora do campo. 
O ACCD agradece a todos os 
técnicos e dirigentes que se em-
penharam e uniram esforços para 
que esta iniciativa fosse um suces- 

so e aos encarregados de educa-
ção, por uma vez mais nos confia-
rem os vossos filhos em mais uma 
etapa da formação desportiva. 
De destacar ainda, a participação 
conjunta dos escalões de juvenis e 
iniciados do Clube Desportivo da 
Esc. Sec. Gil Eanes, no V Torneio 
Termas São Pedro do Sul 2016, 
fruto da boa relação institucional 
entre as direcções de ambos os 
clubes, proporcionando um exce- 

ente e saudável convívio entre 
dirigentes, treinadores e atletas, 
fazendo votos para que no futuro 
hajam mais oportunidades destas. 
O meu muito obrigado à Câma-
ra Municipal de Lagos, por nos 
ter facultado o transporte para a 
deslocação a São Pedro do Sul e 
a Santarém e ao seu funcionário 
Pedro Sousa pelo profissionalismo 
demonstrado ao longo destes dias. 

Pedro Pinto - Coordenador Tec. ACCD 
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Notícias do Ginásio de Santo Tirso 
ANDEBOL 
Seniores: Ginásio 31 - FC Porto B 30; Juvenis: ABC 42 -

Ginásio 22; Juvenis: Ginásio 26 - Águas Santas 31; Iniciados: 
Académio 20 -Ginásio 37; Infantis: FC Infesta 48 - Ginásio 38; 
Minis 7: Douro AC 13 - Ginásio 30; Minis 7 : FC Infesta 17 -
Ginásio 33 

NATAÇÃO 
Infantis: Os 6 nadadores do Ginásio em competição nos 

campeonatos Regionais do escalão alcançaram 21 novos 
Recordes Pessoais, num desempenho médio de 107,3%. De 
destacar também a obtenção de mais dois TAC's para o 
Torneio Zonal - Francisco Neto aos 100m Mariposa e Miguel 
Gonçalves aos 200m Livres. 

TÉNIS 
Sub 18: João Barbosa atingiu as meias finais em Paços de 

Brandão. 
Sub 16: A nossa equipa alcançou o 39  lugar no Interclubes 

realizado em Lousada. 

Sub 12: Tomás Barbosa foi finalista no Torneio realizado 
em Viana do Castelo, tendo Francisco atingido os quartos de 
final 

TÉNIS DE MESA 
Seniores: Novelense B 1 - Ginásio 4 

VOLEIBOL 
Seniores Femininos: P.E.L. 3- Ginásio 0 (25-7125-10125-

23); Juvenis Masculinos: SL Benfica 1 - Ginásio 3 (18-25125-
21 I 23-25 1 24-26); Cadetes Femininos: Infesta O - Ginásio 3 
(6-25 I 1 1-2514-25); Cadetes Masculinos: Ginásio 3 - Castêlo 
da Maia 2 (25-23 1 20-25 1 25-21 I 19-25 1 16-14); Iniciados 
Femininos: A. Felgueiras 3 - Ginásio 1 (25-10 125-10123-25 
125-10); Infantis Femininos: Ginásio 3 - Ala Gondomar 2 (27-
25 1 25-18 1 18-25 1 18 -25 1 18-16) . 

Fernando Vale 

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA A ÉPOCA 
2015/2016  DE TODAS AS MODALIDADES! 
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